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Commemora-se depois de amanhã o dia cousa

grado ao trabalho.

Os operários das grandes cidades realísam
neste dia, sessões civicas, passeatas etc.

Em Joinville 10.' de Maio é uma data, que trans ..

corte quasi esquecida.

o sapato do Pae Noel

Teremos nova' guerra?
A Yugo-Slavia enviou um

ultimatum á Bulgaria
Rio 29 - Telegrammas che

gados hoje informam que, se a

Bulgaria não dêr explicaçães a

Yugo-Slavia, dentro de oito dias
.

,

o exercito yugo-slavio envadirá
as fronteiras da Bulgária .

...e@••••8e••G.�8�...

Companhias
Seguros

de

joinville, 29 de Abril de 1925

BILHETE Os Contos do
ConselheiroII

As companhias de sezuros de
vida já vêm formando

<

no paiz
um;;!. poderosa instituição. .

Percorrendo be-: todos os de
partamentos de actividades de
varias companhias, estudando
meticulosamente o programmade
algumas e sua? operações, vê-se
que, na verdade, algumas constí
tuern um grande bet..eficio tanto
para a famiIia do humilde �pera
rio, commerciante, indust=ial func-
'. .

,

cionano publico ou particular
como para o capitalista ou miI�
Iionario, que, perante as leis na

turaes, estão nivelados ao capri
cho do destino.
No nosso paiz existem alzu

ma� companhias de seguro re�u
tadissirnas e que só o nome dos
seus directores eaccionistas cons
tituem urna garantia para o� seus
innumeros associados.
Infelizmente, porém entre es

tas, existem varias �utras que
sã? verdadeiras «arapucas» para
o Incauto cidadão.
Aqui em [oinville não tem si

do pequenos os prejuizos resul
tantes. Há bem pouco tempo
deu-se um caso interessante. Um
cavalheiro, que é socio, há mais
de 5 annos, de uma Companhia
de Seguros, que na verdade é
mais um cIub de jogo do que
uma Companhia, perdeu o seu
titulo .. E, como estava de posse
dos talões de recibos, recía-nou
á Companhia e esta, 'por sua
vez, esquivou-se de entregar-lhe
um novo titulo .

. E'
.

contra companhias desta
ordem que o povo deve se acau
telar, afim de evitar enganos
tardios, já que os governos não

�ossuem uma. !iscali�açãoj'rigo
rosa nas admmlstraçoes das ci
tadas Companhias.
��H4HN�""".NGMe

Primo de Rivera,
admirador do

, Futeból
..

x."

o general Pri
mo de Rivera,
falando a um re

presentante de
um jornal platino,
fez as melhores
referencias ao jo
go de futeból. a
chando quê já é
tempo da Hespa
nha ir libertar-se
das touradas
tradicionaes.

®.9�.e�����Ag��.e

A 10, de Màio terão inicio as

baixas nos corpos do Exe'rcito
o ministro daOuerra deter-

Primo de Rivera
��__rh�

minou que os cornmandantes POR CAUSA DA "ede Regiões Militares de bai- '. ERA-
xa do serviço activo do Exer- 1111S CAPITATA"
cito, aos 'sorteados, volunta-

fOI PROHIBIDA, NA ARGEN-
TINA, A IMPOR-TAÇÃO DE

rios engajados que termina- fRUCTAS fRESCAS
ram no 'armo findo o tempo Buenos Ayres r; O go-
de serviço legal. verno resolveu prohibir a

Essas baixas serão em tur- importação defructas fres
mas de 50 praças, as quaes cas procedentes' de Hes
serão' escolhidas éntre as de panha, da ltalia, do Bra
melhor comportamento e que sil, do Perú, da Australia
melhor souberam cumprir da Nova Zeland e outros
seus deveres militares. paizes, afim de, impedir
As mesmas acham-se ao a praga da «ceratitis CR

alvitre dos respctivos com- pítata», a mosca do Me
mandantes de corpos, pois diterraneo.
ninguém melhor do que es- Exeptuam-sa dessa pro
ses para conhecer' os seus hibição os limães cocos
subordinados.

. bananas a ananazes.
'
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= PARA O BANHO ===

EMBELLEZAR A PEl:.LE
.

BANHO DAS CRIAWAS
BARBA, QUEIMADURAS

.

E dÚAESQUER FERIDAS
USEM SEMPRE

-0- .r

n ARISTOLINO"

ram O

Schleder & (i�,
5 ...F-RANCISCO

Representante, nesta praça
.

J. B. Oordeiro

r�-·
!�

.

I
,I

- Tonicu'
- PGr Hq IIi " estas .ho ras ?

I - _H� novidade? /

Taes fnr,,;rn us palavrus coru que ()

«Hespa nho!», o «Espl' "0" p c' «Lun
zudo» receber-am li rr ceui-viudo ..

por EDUARDO VICTORINO � Talvez ... não sei.
E aba ncuu-se com eara de caso.

(Continuação) - Queres comer? /

- Prefiro uma cerveja.

O.
.

Id
'. - Oh! -Ruflno,'traz uma cerveja e

, assassinatomvsteríoso os. maiores crrmes. ,
,

.

,

.

� Depois da uma hara da norte as
nm copo,

nho �hHlnte e de uu�ras bebld,as que portas fecham-se pára cumpr'ir a
- Co-nta là o que te amofina.

s� alinhavam naS. diversas I?ratele�-, postura municipal, m�s os fre,q'uenla-
- Esta noite, dei uma «bordina»

ras, contra os projectis que, nas ac-: dores da casa ·..tem um sio-naI conven-
na minhu. rapariga e, acabo de pai-a

cesas lulas an d am pelo ar como cnu- cionado' que lhes. f'ral-quel''''' p' ss
no andar da rua. I

d " A lad dess
"

"
a d" agem. ..... 1.. '

�� e. gra.OIto. li ,:<1.? eS,,,,a arma-. Atê ás cinco horas da madrugada
- r amnem es um «P'lIIUrUCa)).

çao, ,uma,p_ort,a qqe, d� SObH3 a COSI- podem conve rsar.: comer e beber,
- Não sabes o que drz es ! A ita-

nba e que.,é !dc�a�a, apen�s �or um sem que sejam íncomrnodados. Ao
lianà é da pá do diabo ! Por qualquer

pelquen� balcão adaptado <1q, serviço cantar do gallo," porém o' dono da coisa, fica «tir irica» e iI remedia. é

cu roarlO, . .' -�' , ir-lhe á " ...a ixa da·it\lmaça·· ..··
.

-

, .

.
_
.' ,

_

. batuca poe: todo o mundo, na rUl;i pa-, h
"

Como illummação, tres fIOS pen 1'/1. Ir dormir, depois de arr ecada r
_- Deste-I e umas "Iampadn'as'.

dentes d?tectc.. a distancias r�g_ula- féria 9_tH.1SI sempre avultada.
- Pizei-a a pês:, .

res, sustentando) sob «abat-Jollrs»!' ,"" .
- Oh I Dwbo!

, ..

.de zinco, gastas [ampadas electrrpas. ',�ogu que as vlHn�Hs .foram pos- . - Estava como nmà f'é ra 'por cau-

, O 'vinho ch iarite, barato e' mão, tas -na mesa, o uEsp,r,r9\'_ e seus sa da outra, da sin'b'á Carioca.
_

.a cerve-a e a ôachuça' são as bebidas cornpanheiros �tl.rar:lm-se. a -ellas, - -Tu também não te contentas só

normalriiente consurrúdas naquella po-
como gato. \l' boles. Em vez' da cH.cha- com uma «rniuestra.c.» .,

ci10'3.
'

'. ' , ça que estavam bebendo , pediram - O paior é 9.1,19. Gl. diabo da i�ali-
, AjJasir da 'hora itdiantada\i.it 6'oite,- cérveja.gel;da, porque >i noite 'corrta ana ameaçou-me '30m a .policia.

'

havia diversas mesas .occupadas I e 'quente e a li dentro abafado. ,

"

..1' - Qth' <iliz'es? - ínquiriu+o' «Es
quem visse .aquella :. g�nte, co.méiido Estavam os bifes em �eio e já .a pirro», sobresaltado; � Ameaçou-te
ou bebendo,' calmamente ,

' rindo e carne' assada tinha levado uma cres- 'com a policia?. .,: '. "'"

palestrando sem e�cand.al�,.�não acre, ,t�; quando se abeirou da mesa um - .Ameqçou, Jurou, que-se ia vin,

ditaria estar na presença de desolas- homem de boa presença, cabellos gar. . _ . " ,

sificados, m'tntos dos quaes capazes aloirados e olhos claros. Oh! Diabo!.' vê lá se ella nós vae

10. Fascículo
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Extrangeiras e�tiaciOnaes, pa- : Cura incommodos, de senho- : C
'

., .. • Cura-se com as afamadas • sande; e a saude dellas e a

Â •
arbomaco Amoniaco inglez 'Â Â' • ' •

ra presentes e artigos de toi-.V ras, regI�as irregulares e

:
/ ,,V Capsulas Anti-sezonicas V ' Lombrigurira Mmall1cora

Irecebeu a .' • '

lette, acham-se ná
• Hemorrhoid�s. ..' • "Mmancora", • Acha-se. em toda parte e na

PHARMACIA MINANCORA.! .Pharmacia Minancora, • Pharmaia M,mancúra. � , Pharmacia Mlnancora. • PHARMACIA MINANCORA.

,, RI!1ll1111iílYJlDll__rR§lI�II-----=W� iII�IIII1M--�."_��,
ddeH4DeelJIKt.._.....eeeeHHíM................ ������������������������ �,�itÀ(&����*f���1:��m�«M���s�t«1;�t4f�

CONfEITARIA. E RESTAURANTE I � -& � � ��

L'
I � �<VO����,��� �0_O�7.'

"

� �,�aptista ,if)iªatto �@ �in. i,

. I � G��C_l",�o��..).:,o� 7�<5' 7% � i", _

'

. �
,

',' ., � ��. � e.?>� TVJ)OGRAPH IA ' õ<9;'� P. '

� � €staçao Canivete �
! � -ç?J: ,?J: �..). l� ,<9 '9c: f4' �-; �
I�, �:<§�

c,

FNCADERNA_ÇÃO E'" ('�<0 7;5' � � endereço telegr.aphico: Ferragem �Ernesto, Erdmann & Cia. ,I � PAUTAÇAO,_'
_' ,('lo" � ��,� �,'Rua Princeza Izabel 11. 21 I""' fAI!

- '-'

r...1I �
Com "erta,ria -a vapor

�
Comi�as frias é quentes ;a qualquer hora, doces para � � � �J .A_c-_',D�OD=r' it=0) A S Jr

-J

�festas etc. '

@j '� � :,� �@), - _�� - � =!) �� Q)&«lJl �
AOS DOMIN.GOS SEMP.RE CHURRASCADA E.QALLlNHA 18 IJ"'] Fl ��I '�'"B b d t t..I n E...J t:.Q)'ll!� Grande Sto k de rnadeua. Accelta offerta.

,

.

e 1 as nacionaes e es ranqeiras '

CD � "au/ação,' ncadernação � � ,', ,�_,,;' '

idH"A1fOi1sõlfCõITem �, ..;zz.; "� �:��:;:�:;�:�:e:���
'I'elegramrnas Afmi Oaixa Postal 366 � fAZ-SE LIVROS COMMERCIAES ·So.B �' Rua da: Ouitanda n. 188 "-, End. tel�gr:. ANGAO

Curityba Paraná, � ENCOMMENDAS � ,RIO DE JANEIRO,
Oomp'ras e vendas de madeiras em geral cereaes e � � Grandes compradores de madeiras e 'cereaes

f..4I Grande fabricação de saccos .de tAtodos os generos do pais. W'l
I P"l VENDEM AS.SUCAR, SAL e todos os

R'
' .:

I
rA pape t:..dI,

d S M Ih depresentações em" gera � � ,

o

=_. artigos e eccos e o' a os

������IH��,�Iü������Jh'�� � Sortimento de livros em branco, car- � . ARMAZENS PROP.RIOS no Rio para receberem

��n����n��������������n� � �' m�deiras e consir:nações.

I 5 E R R'AR�AD� I� PR ETO I �
Iões dec:::rcf:!e�ICPara uso

� Fabrica Progresso Gatharinefise
S oH E R E I N E R I R M!Ã�O S

� fabricação de caixas de papelão� Exportadores de madeiras em grande escala
_ � B .de CESAR srAMM

� Representante em Rio Preto José Cabral � Fl (;l"l
Grande fabrica movida a electricidade para fabricação de (caix-

� L f.dI � nhas de cedro e cadeiras torneadas.

� SANTA CATHARINA � � � , Barra do Rio Itajahy
����]����]�������[��� 8 � B ���[ffiJ&K1ffitfitlti[w�if;J±}lf)ffifiHffi tBll� tffi]���mffi�

'Claudj·o- �Alm' fi·d'a '& Ct®a'
\ B _';O/,ió' ,Rua Conselheiro �afra, ()'<> B � T�li'ft� �� �[aJrfrt;, antíl �

,
. . rl 1"<.>, � Caixa Postcl1, 23 "'0 r>� _

Fl �% � llllll � \It' fi � � QJ. MAl l m � �
.

'

.� W'1 07 t

�
.c v _v [.i!1I � i':'_,('''I

_

,

"

�,'

o '<1.(j Telephone 60 �y �� � ��, m �)11 � @ �� �

��
•

.

JoinviPe � 7./>,( 01' / � _ c_� � .� �r�8l!l�lrat � '�" �Rua Conselheiro Mafra n.
_
20 � Or:ixa postal n,' 50 � 9�, .ç\), ,�� Fl ,�_i �

�
W7A., '\J' "/ � ftt,:� fj*'��'TeleprI;')ne 26 � Telegramma ,;MiHon« !Au' r..&!II _'J. moinho

.

de ' Tt'Tigo '" Joinville H

Oasa filial em Ponta Grossa -� Paraná ������������������������' � �Compradores em grande escala de todos
i�

End. teleg.: "SILOS" -- Caixa Postal 110 I�'os produdos da lavoura.
, � ---=oc-�- �DelJ'osito jJeímanente de sal mossoíó :?s-sucar chry<;tal, cachaça �"y EX1J'nm as nossas afamadas marcas:" ""_

,

- � �.demais artigos concernentes ;,0 umo cl:: lTIo::r �,)S, � ��

�M!@Hf)@e®@��®l1tíDfj.@"�®$l��C�6:J,X,:�it�:331li.::;;;;�$::)�:;:,�(�1fa:1 ' � Cruze i ro .
r, �: SEDRAD1A BOA VmSTA �l. O autmrwvel economico �;+;i� � ,

: trl' ru u � .Este é. um dos a.utomoveis de, superior quali.0.ade elegante � �

: I e 11lt1ltO f facll 02 manq,u-, o carro üRAY é o prefendo pelo povo ;·,U S U' rp reza
ffi

•
'

_. DE - I pauiista. Dfl f�
•

l_ oSÉS, B'AD U V - Avencal
� Todos os typos. lij" .f:ffil

'I' I �:; Boavl·sta 1ffi]
,Endereço telegra"jJhko "BADUY"

�. �:!
\ �

: I �
_

" , fffiJ
i Escriptorio: Rio Negrc I ' [B-,_�qU�,,��� j�hCO�>��.st��e<��'envte as������re��!_��I Exportador oe macIeiras e corn fabrica de � �j�!ff.] :'c�b±J�R!�flITflffJ;*�:OO�f�fL��:ffi]JflITfl���:t!�I±�lli��ilil
I cabos de

_

vasouras I
H.'�&.9••�íitf®®ttI�®i:t�®®��<®�.�ii�W'��®�@�.8��riII.��®�fi&'��: E p,C KE &. � A .

agner & �chuh�nann

Importadores •

s. Jnuu:ISCCl dO Sul �

f!qentes mar'itimos ,

Est. d� Sua. EatbarfnaBananas Passadas
D�seja ,v. Excia. oheter uma deliciosa sobremesa?

procurae em qualguer 1.1egocio Bananas Passado pre
a'li a s por

Casa matl'YÍz; Flordaoopolis

SEGUROS' DE VIDA

. Agt'l1\es das Cdrnpanhias de Vapores:
Autos ca:ninhõe� !TI�gni�icos para transporte de merca.dorias 'UoY,d Nacionlal 5. ,A - Fmprez\J':Iacionàl, �e Navegação Hoep�ke - No�d�
Os Chasls ORA Ij saa Il1cantestavelmeníe os prefendos e deut�cheL LloY,d, Bremen - H�go �tmnes, Ll?len, Hamb.urgo: lhe 5wedlsh

de,sejados. .
'

,

B�a�d Plate, Lme - Johnson Dine - 5tray s So��h Ame;,lca L'n,e,� S,�ogland
P "d' O '11 N\' d' \ r.: II J'V'[' " Lime (Brasil) Soc., Anonyma � dos vapores: Etha, Lucama, Ipane-em os a Ul lerme afia o va e em aírd. ma" "5 '" M t. ,

,
'

I . _

e umare e aran e

,Na gerencla deste Jornal ob�[em-se qUél,quel Imforll1açao a Despachos fl!J A!fandega' e Expedicões .

, respeito. A d CdS "Ali' d B h'· .. R -I d d'
'

gentes a omp, e � eguros lança a, a Ia egu a ores e avarIas

Arrendatarios do,Trapidle Sgr,�tista
. Propfietarios d. I Tré1pic!1C iioef,cke
Gr<1ll'des e bons mITwzens a di";DO>ic�')
Desvios prop1ios na éstc-l'ção do'hF�ty

Grande deposlfo de madeiras

��A�$�eR�E �ENMAHS�'E

·BASILIO CORRE! & TRUPPEL

,\i�••".I�••�3�-ltj���"I.:j��t1�.:@) Escrpto,rio de
1IIIIIl .... IIBlI__IlifliRII III111_ ',ti .'" �

I 13 �lldfl\m,��r� & 1�1�' �1

�,:�J�I - \Il' U!�, U �� � ��@) ,�,!�r-------------------..;--, , '*'�
, A LUZ DA EXPERIENCIA lA DEMONSTROU Buenos Aires � Rio de Janeiro - S. Paulo. ;
���A�ENNAD�tbAE DIBPc,��g6sS�!o�S�� i �"=--,"Q-'--- ; ÉNGENHARIA. Construcção em géral, trabalhos geodi-

I E DE SUPERIOR QUALIDADE POR PREÇO 8 Compradores de madeiras de pi!lho e ele lei, 5cr-
$1; sicos) topographico colonisação; medição, demarcação' e divi

RAZOAVEL, • � radas e em teros. � são de terras; exploração e locação de estrada de rodagem.Por isso avisa a sua distincta fregue-. 'd R' � t I f.';'j;>,
•

zia que acaba de de8encaixotar um �� epresenLan e gera : � ARCHITECTURA�Execução de q'Ualql�er projecto e plan-
� Ii\ 1.1 �l,a\_��� @j DI'IIrll Tr&1 di AI �� tas para construcçao pelo systema maIS moderno e eco-grande

_

sortimento de artigos para a

;".
�.jU\!t��'_�� �@) ����}Q �,.�.."".�",,. nomico. EN,CARREGA-SE_, DE VEN\DA DE TERRA"S,moda e para p INVERNO �_; Rua Floriano Peixoto, n. 15 - Cur.ityba .;;;�,

_ ,

,Façaov. Excia. hoje meS�J1O um visita 'a nos- t� , _)�_ � M, ';�U�� '�l@) � � :(f;)X
Sa Casa a "rua Duque de�Caxias nr. 17 que • Represe'ntante na linha S. F�-tú:cisco: �� ��'., �� ;p T'.J ,..;:. I' ')� '�J X�,,·

não perderá o seu preclOso tempo. • Balthasar Sippel _ Avencal �. JOINVILLE - Est. S. Catbarin,a
'

I
. " .

' � €nd. telegr. "'pH OSPHOROS" ,

1�•••••• I••��tt�••�I.��l.�t;)��, Expartaçao de Madeiras· em grande escala

Livonius & Co.

Agentes Maritimps DESPACHOS E EXPEDICÃO
Representaçõe3, Commissôes, Consignaçõe:� l Conta Propria

I Agentes das Compailhias d<o Navegação; H, S. D, a, Cc mpanhicl Hamburgl1eza
Sul AmerIcana-H. A. p_ O. Hamburg -Amerika Linie eUnited, American Unes
Vendem passagens de chamada àa EUROPA para o BRAZIL.

Encarregam-se de embar(1ues de Maaeira e Hcrva Mattc.
.

End. telegr. «Sasliio» - Caixa Postal 29
São Francisco' do Sul, Sta. Catharina.

EmbH�qu:es de Herva MaHe e Madeira.s

Antes de realizar o seu seguro de vida, consulte as mo

dernas e inegualaveis apolices ela mais importante Cia.
Nacional de Seguros de Vida a "Sul America"

Peça prospecto e informações· sem compromisso a Matriz
no Rio de Janeiro --'; Cai)ffl Postal, 971, ou a(4s agentes

,

locaes.
Endereço o tejt'�r.: "HOEPCTl'E",

Engenheiro e Achitectura
d e José· Correia da Motla

Rua ItayQPolis. nr. ir 3 - MAFRA

S;EOÇÕES
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A NOTICIA -- Quarta-feira 28 de Abril de 1925

� O salitredo�hi'e
Grande emporio de madeiras -

1 no Brasil
fabrica de cadeiras para todos os fins. Cornpra de

"

[!ladeiras pelos melho_res preço�, com pagamento á: vis-, O Brasil e o Chile, li-
ta. Transporte rapido � fácil. 10 vagons propnos.

�
gados por tantos laços

BAL THAZAR ZIPPEL k
de sympathia e de amiza-

Secção de colonisação e' agricultura.' de, �ncontram no com-

Orandes culturas de Cf'�eaes. Aramazem de fornecimento. � m.ermo mutuo, dos pro-

Correspondente de div,ersos Bancos sa �u�tos
das Jl!as terras, a

REPRESENTANTE 1)[ _

I�
mor das vInculações a

• '�i ue pedem aspirar os

��I;;:'e����t�n���'Fo��eCO�:
@S25252525252S252525252��525252525i=S-t:!525252522S'1J vem voltar-se todas as

� ��([IJmYrlia,Dhila i41jjl![1rDi1�)�riri t}l aspirações, é o� .e�te 'ideal
m � � ---:;-=IR _v__ =-:-"

_!!!I � r-'=�� � que devem. dirigir-se to-

�, Seguros mar.t.rnos e terrestres Hl dos nossos esforços. O
� Séd�: porto Rlegl'e � Ohi.1e e o Brasil prod.uz�m
� Capital 3.0'00:000$000 U1 artlgo� de cornmeroio In-

�
,

..
;}1. ternacíon«l, que, pela sua

� Túlna qualquer seguro e 11S_�O n.arrtrno t: contia JnCCII- nJ differenciação estão cha
� dto. Sao ag:u';tes nesta praça e no Estado, podendo I{] mados ao intercambio.
� effectuHr todas a:-l opc.ações M. Lepper & Cía. �, O: Ohile pelo que lhe

�í:!525252525252s2S2S25252.525252S252525252S2S252Si:!J corresponde, não economi

�"".".""'-"."Â••••"•••••• -<IIÁ s.a e.sforços e as suas sa-

r .' . .

'f' litreiras longinquas co-

I GOElpanllla IndustrIa e GommerclO de t meçam a enviar aos mi-
I M f S A

'. v lhar�s. as t��eladas do.
I lUa ra . , ! precioso fertilizante na-

I " tural para reviver as la-
! �

Escriptorio: Rua Itayopolis t vouras exgottadas doBra-
I Codigo: ,Ribeiro End, tel. «Mercurio» v si1.

'

I .M A f R A S. Catharina
-

., O que são as salitreí-
I ..

• ras? Immensas regiões de-
I Propnetanos �as antigas Serrarias Reunidas no • sertas, antigos leitos de
I Avencal.

- Madeiras em grande escala. - Herva • mar talvez onde t
, t -

.
_ ,_' ;l'

v '" a na u-

I ma te, genelos, comrmssoes e consignaçoes, V reza como producto de
� ,,' �. gigantescas mutuações bi-

ochimicas, empilHou debaixo

'rIOle�nldo sólo, a maior fonte de

J ,,� I '" azoto do mundo.
E' alli onde se encontra

fESTIVAL PRÓ VICTIMAS DA ILHA DO CA] Ú estas reserv�s d� azo�o nitri-

. ., I co, por assIm dizer, mexgot-
a reahsar-se sabbado 2 de maIO na sede da tavels, que elaborado se trans-

"Liga de Sociedades" .... forma no mais afamado dos

P R O G R AMM A aduboschimicos, o SALITRE
DO CHILE.

A PENNA DE r,'ORTE-

O QUIF NOS ,�e�O�al�al������U�'�Sa������rf:� o �����O;raSne�rr�l�l ��r�l1q�:
i;! ,

maror pe. feição. Essa Iundicção, emissões desordenadas e avulta-
.LJ considerada um modelo entre as dissimas de papel moeda, que

INTERESSA
congéneres do paiz, fabrica e elevaram o numeraria em circu-

,

. d�spacha seus productos para o' lação a mais. de dois milhões e

. RIO, onde tem a franca preferen- duzentos mil contos; como é
,

I cia. do ,consumidor. O ferro, que q,ue agora nos
.

queixamos da

O do deol
. I a�1 .esta sendo empregado e de falta d.e .numerano. .

canu O (m� pItO I
Itábira,

.
.'. . _DecIdidamente a eCOnUl111a po

� "'"
, Na cidade de São João Nepo- lítica «moderna» é uma cousa

muceno foi installada a officina que não está ao alcance de qual-
O oleo de Chaulmogra, de machinas e fundicão de ferro quer. Não acham?

b cánudo de pito e o e bronze, de propriedade do Sr. Por essa regra nem que tives-

tratamento da lepra. Carlos Alves, Essa officina exe- semos mais de tres milhões de
, cuta todos os trabalhos concor- contos de papel em circulacão

De ha varios annos tratou-se rentes ao de seu ramo de indus- [continuaríamos na mesmo, pois
da importação no Brasil da cele-tria e está appare lhada para con- maiores seriam os saldos banca

bre planta Chaulmogra que o.s correr com as suas congenerr.s rios e continuaria a chamada fal

especialistas preconizam como no paiz». ta de numerario para os negocioso
productoras do oleo utilissimo ....ee•••••_...HH.ece --'----------_
no tratamento da lepra.
Alguns dos nossos Estados.

alarmados 'com a propagação da
terrivel rnolestia, muito se inte
ressaram para que a milagrosa
planta fosse acclirnatada .no Bra

sil, sacrificios se fizeram para
que fosse ella introduzida entre
nós. '

A imprensa tanto se fez ouvir
até que, estudiosos brasileiros,
conhecedores da nossa flora me

dicinal, puzeram em franco' des

taque uma das npssas plantas,
bastante commtim 'nas nossas

mattas, o canudo de pit i, que
goza das mesmas propriedades
da Chaulrnopra hoje ,

universal
mente conhecida para combater
a temivel rnolestia que a todos

impressiona tristemente:
O canudo de .pito que os bo

tanistas denominam «Carpotro
che Brasiliensis», Endel já foi
sufficientemente estudada nó Bra
sil pelos sabios chimicos PeckoIt,
pae e filho, de saudosa memoria,
que prepararam oleos e pomadas,
os quaes no tratamento da lepra
deram os melhoressresultados.
Não fosse o canudo de pito

planta genuinamente brasileira ou

não houvesse o natural desdem

por tudo o que é nosso, e a

planta seria deific�da sem que
mais nos preoccupassemod com

a importàção e ,acclimatação da

Chaulmogra que rr.uito nos em

penhámos por conseguir.
Não é de hoje que se conhe

ce a propriedade milagrosa do
canudo de' pito pois que des�e
o anno de 1869. fizeram-se ensai
os com o respectivo oleo, tendo
se conseguido res)1ltados mara

dhosos, surpreheridentes e jul
gados superiores aos que se

obtinham con o oleo de Chaul-

Recebemos da Socieda
,

de Medica de Ioinville
Joinville, 20 de Abril Dentista

de 192�. R. Com. Saturo de Mendonça 8.

Exmo. Sr.Director d' iA Extracção de nervo compteto
'sem dor

Noticia»
Tenho 'a subida honra

Obturações irnrnediatas,
, Extrações de dentes sem dor.

de levar ao conhecimento Executa qualquer trabalho con-

de V. Exa. que em 7 de cernente a arte dentaria. - Servi-
abril fluente, a Sociedade ço garantido.
Medica de joinville rea- Trabalho com horas marcadas.

lizou �'eleiç.ão pata � Quereis calçar com su-
nova Directoria, que tera

1 '" .?
que reger os destinos da prema e eqancia .

Sociedade durante o an- Comprae hoie mesmo um

no de 1925, a qual ficou par de sapatos FAVORITA

cO�lstituida com os se- Deposito'gumtes membros: •

,Presidente, dr. Placído Herrmann Bt Cia.
Gomes (reeleito); vice- JOINVILLE
presidente, dr. Ernesto de n--:=- _.:=�" d

rn ..

�.",:_

Oliyeira (reeleit?); Secre- uOllCertos e rsformas cl�ta�I.CY
tario - Thesoureiro, Phco, ALUGA-SE bicycletas.
Sergio Vieira (r,eeleito);' Rua S. Pedro n. 20.

Orador dr, Norberto Ba- �.....................
chmann (reeleito) A:r�ANA�IO ROSA E SENHORA

. '. participam aos seus paren,tes e as pes-
SerVIndo-me do enseJo, sôas de sua amisade e relações que

apresento a V Exa os
nesta data o sr. Leopolpo G�mes con-

. . tractou casamento com sua fIlha EU-

protestos de minha alta DORIA.

estima e elevada conside
ração.

�odólpho Ribeiro

f. D.

Elsa Kohlbach
.João G. Moreira

3 actos, de
I

Os calculas, os mals�pes
simistas, dão como limite
possiveI; uma cifra de JOO
,l,nnos pan a 'explo!'ação das
salitreiras do Ohile, porém, eu

�ll".:l':Ci':S �",::�l\inks: que palmilhei o terreno,' que
}.;[ello J'unior G vi e o examinei, penso que

facilmente o Chile será pro.-!' , I' i
Faustino Silva ,(I.ucmr ele s�.l :re por mais

500 anuos.· '"
,

O que significa o salitre
para o Brazil?

phco. Sergio Vieira
, Secretario

Bananal 27 - 4 - 1925

.............
LEOPOLDO GOMES

E
EUDORIA ROSA

participam aos s"us parentes e amigos
que são noivos.

Bananal 27 - 4 - 1925

Ia, PARTE - Representação do bdJissimo drama em

Joaquim José da Silva - intitulado .HMflHM...............

Gommenlarios ........................

mogra Quanto mais se falia e se es-

Deste mau habito nosso de creve sobre.a situação economi

desprezar o que· é genuinamente ca, a: respeito da situação do

brasileiro deveria cessar; deveri- credito bancario, baixa de cota

amos, isto é, ser mais COf.lscien- ção de café etc., menos se fica

te cio 0'!e 8r:? tom possuimos e inteirado do assumpto, pois as

Sirrl�r;!;n'"1 '1 rlrl 1 1 ,

'61.""-'':'< ': \j".. ,a c é'C:', ".',"'�, ''''
'

,) r' i,' ,) na''l'"'"''�l c:om opiniões e pontos de vista são

tações cançadas, sif:uii, l' ; I Pi )Uig;:'ii�i:, t, 't:��;;' ��,J::�:�- ,�:! cada vez mais diversos.

desdobramento da S1-. i ,�:
.. ,,-1 i Será acto ':': ;),:,121W);'e,lC;a pa- Em outras épocas so a noti-

ção, significa o enria;!c,:i:��' , ,I ,:" ,)S g-ov�'�,l::)" que proiti:)Verem cia de «poupar!ers» piOmettedo- FRANCISCO FISCHER Jor.
t J

U

"

'
,... :' '" .

-

I ç e:�iu�:o ':::::0 e ben! Orientado res, a re.speito do lançamento de nomeado pelo Governo o Es-
orcl1estras O oe se:'._) ;d'�'l�!ldj�(--'� \:"

(;jd
.

t' b emp t" o e te o e e d
b 'p. t0P ,I

'

, ,

..

",::_'"'
-

'- '[ nc:ssa p,lan � � �s ençaf!ls um. res Im x rn m s- taL o para o cargo de despachan-
em ,.5 C,L uO seu lJ,)V>J. de mllh,u'es de Inlehzc:s, aSSl11l mo que âinda não estivessem te junto á est!'l estaç�o, offerece
Os resultados obtidos até I como,

os applausos unanimes do ultimadas as combinacões trazia os seus serviços ao commercio

Domingo:3 de Maio a tôrde ,':i(FQl--l ·",.,..,çjrma a vpr"r:,l"dF povo virão a ser o maivr padrão uma situação favorave( a_os nego- ::OlTIO a iodos os
' interessados

,

"
.

, ..

/-, ,"�' '-'-::��l '<_
_, a�h."l

"I de p'Joria a que t)ossam elies cios nas diffel,'e:ntes, praças, ai,fec- ,Consignações s.erão exe'cuta�
GRANDE BASAR E BAILE PUBLIOO A' NOITE [Q:�S ,as aíl1rmaçoes. I ''''n'�I·aJ'

'

d 1""
,

I . ,U':>d! " ta.::.' o, o c;amo�o pa�a n:e ,�or, I coos pontual e se�·la�ente.
A Directorio da '5. ti. BOA NOITE eSpera que a população

I O Chile c?mpenetrJ.do .da" .

�lum dos pro;�imos artigos, Cll 'rlOO uma. boa pe�spectlva IJa- Correspond�ncla a
'

�e Joinville concorra com a sua presenç� para melhor brilhantis- 'verdade, anCloSO por estrelar dlreJll?�, !IiJ.8 det2ín�1d:::I!e�lTe das ra os negoclos entabolados ou Francisco Fi��her lor.
mo nesta festa altruistica. os lacas de CtmL�;u.lc deste dois propriedades. e cornpO';lçao do por entabolar.

_

,

Jaraguá do Sul

, : C·
- "

<> I r- �
canudo de pItO que cada um.de Actualmente tal nao se 'deu, Santa Catharina ,

,

povo", ao IfInaos, e qu,-, u�ta nos tem o dever de admirar e apesar do Estado de São Paulo

rs�o�c7ed1J!-�da"'7�d��e������8=���1 ;ee�S� �!�aa��f:g���Z·dem.p;�� ���:���I���lI�e_�����aheâ�n��ar� ���l�� L�l��j��;, e���;I�:�i!��, ��:; -,�O-a-g-,e-n-t-e-d-a-«-E-'M-P-R-,E-,_-S-A
� .II� Ue �orle�os �Q pagarida techmca a qual te- de valor para. mJt.lgar. o soUn- condicções, num momento em CATHAR[NENSE DESOR-

� ��r' nho a honra de chefiar. De- menta de mUltas mfehzes. que os emprestimos são recusa- TETOS LIMITADA, residen-
� SER�E RIOGRANDE-NSE � I dos em «limine�m»' Londres e

�. ",

�

I�'
legação que despende 5000 ;t Algodão Nova York. _

,te nesta cidáde á rua Oonse-

I anrlUaes na propaganda fech- Por ora os negados contin).l- lheiro Mafr9 n. 38, está au-

� PREMIO MAIOR 10:000$000 nica do salitre, ensinando, A cultura de algodão, nestes am 119 mesmo ou por outrfi cop- íorisado a fazer qualquer

h d· 1 ..] L
.

r 1 1 90Q4
demonstrando e facilitaado a ultimos annos, tem crescido de tinua o mesmo retrahimento por transferencia de diplomas' de

, umero O . prBmIO ua otBrla euaral: LI
I � acquisição do pricioso produc- inaneira assombrosa, prinCiPal-I parte'

àos bancos. que se recu- outras Sociedades de Sor-
U t d n".,...·· d qnIl � �" t

.

1t b '1' mente no Estado de São Paulo, sam até a adiantar dinheiro á teias, creditando toda a im-
llUmerO sor ·ea O na I:iSf18 lllOgran anSB : uLí4 ��

_o ao agncu' oU ra�llelro. fazendo crer a producção do C<1sas muito forte que dispôem

•• �,U, '�� N'�sta luda homenc.1, 'pos- «ouro branco» no Brasil um ca- de rrlili1ares de conÍJlS de fazen- portélncia que cO;líribuiu ,não

Resultado do SorteIO reahsado a 25 de M so dizei-o bem alto, nLlmca minho para concorrer vantajosa- cb�, em stok, para pagamento de �o.ffretido O prestamista pre-

� ,
A.bri! de 1925 �� estive sã, pois além eJo ·con,· mente dentro de pouco tempo, impostos aduaneiros. JUiZO algum, '

�
,

. .

51
ourso dos meus collegas brJ.- com os Est�dos Unidos � Egip- �m outras épocas tal cousa Para mais informacões os

� Foram contemplados os segumtes tItulos: sileiros, alguns que são figu-
to no suppnmento mundial des- ser�a cha':1ada um estado de. in eressados d dirigir-se

� 9003 9022 50$000
se producto. Segundo dados for- melO pamco, ao passo que actu-

evem

a ' � ras da agricultura mundial, necidos á imprensa pelo Minis- almente acceita-se como uma
ao agente.

9023 a 9032, 100$000 � tive sempre ao meu lado a terio da AgricultuFaa safra 1924-, cousa muito .. ,naturaL
-'�--

� 9033 500$000 sympathia generosa do élgri- 1925 é das mais auspiciosas, .E o inte�essante é qtie se do- H. Douaf & Cia.,

19034 (S. Paulo) 10·000$000 cultor nacional e especialmen- estando calculada em 131.1,�8 mma tal CrIse de falta de nume-
jOINVILLE _ Est. de S. Catharina

9035 500$000 te do fazendeiro paulista, que t one1ad�s, de pluma de alogdao rario.

� 9036 a 904,5 100$000 honra a sua nacionalidade, produzido no Brasil, Chega a não se entender mesmo Seccos e Molhados' por

�
o valor das pé,llavras. Pois se os atacado

�
9046 a 9045' 50$000 como illustrado e progressis- Metalurgica bancos estão com as suas cai-

I O proxim,o sorteio realisar-á em 27 de maio vindouro �
ta. E' a eIles pois, que deqi- . . .

xas cada vez mais ... com maior Exporta"ão de Herva Malte

, VISTO EM 25 DE ABRIL DE 1925 cO estas linnas corro os meus ,A Indu�tn� Metaluglca .con.tJ- plenthora de dinheiro, como é Depositarios de kerosene da

�
melhores aO"radecimento

. nua contnbumdo e,:,traordmana- que h falta de numerario? The Atlantic Refining Comp.

I'
,

O Fiscal do Governo Federal
,

b
S.

mente para que maIs se accen- Para o leigo, a crise é de fal- Agentes dos Snrs. F. Mataraz-

(a) Ruy de Camargo São Paulo, Márço de 1925. toe Q progresso do Estado de ta de confiança e não de falta zo Sr Cia. de São Paulo com de-

� Minas, em cujo Estado, a rique- de numerario, ma� como o «tor- posito permane,nte das acreditadas

� Mais infoamações com a "Sociedade de So'Heios" �1iI DR. 'GUILHERME MEDINA. za do sub-solo tem sido bem to» antig é «direi1l>,> corrente, marcas de farinha de trigo «Liii»

fl aproveitada pela actividade dos temos que acceitar como uma e «Claudia"» àrame farpado, só-

�
Em JoinT.-ille: RAUL WENDHAUSEN Delegado Addido -Commercial ,da industriaes. I verdade axiamatica uma cousa da caustica. cerealina. amidon etc,

Embaixada do Chile, A 't j
_

t d Q f B
.

d C h' d

�. Hotel Ct:;l1tral Telephone h. 184 esse respel o os nossos co - que nao en en emos. ue o ac- anquelros a ompan Ia e

�. Em São Paulo: RUA BOA VISTA 18- 90. � ,

Transcripto do Boletim da I�gas do «Ga.zet.a de M!nas,>, da �o existe é incontestavel, mas seguros sobre a vida

E d eço Telegraphico «Albapaulo» - Teleph. C. 4416 � ,

C
.

ICldade
de OliveIras, dao as !Oe- que tenha o nome de falta de »A EQUITATIVA«

Cama�a de
. ommer.clo. e Na- guintes notas: - «A fundição.Geor- numerario é que é de costa ...

-

Ch I B I
Endereço telegraphico DOURO Codi-

�
� ..;_��""� vegaçao' I � raSl eIra. ge Grande, de Juiz de Fóra, co- árrriba. ogos: Ribeiro A B C e 5a• ed.

Cujo desempenho está a cGrgo (1c<

Jorge de 11e110
José Maria (o pé leve)\

I Desembéu gador Costa
Ohrimilda (mulher ele Jorge)
Emilio (seu filho)
Guarda

.

falta de rmmsrario
VENDE - SE DOIS AU

TOS FORD
Vende - se dois automo

veis «Ford» em boas con

dições e bem com:)erva
dos por preço convidati
vo.

Para tratar a rua Boa
Vista 14.

Escrivão
Padre •

., -7i:T' •

1'. IV lGrlng
A. Cabral

,N. N.
2a. Parte BAIAE

Ibrilhanta�á o festival ás esplendidas
\TV. Hucke e Sylvio Perini

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, A NOTICIA -Quarta-feira, 28 de Abril_d_e_1_9_25 ----::::-
__

-

..

RDJ

DJ li

...

Inspeccione e experimente a vontade

... este vehiculo --- pergunte aos proprieta
rios 'de automoveis desta marca se os

motores de 4 cy lindros com que estão

equipados são ou 11 ão de toda a confian

ça e de superabundante força motriz - e

chegará então 3, conclusão; porque uni

versalmente se considera S8r uma mver

são de resultado excepcional.

\

lO

-

o util e elegante equipamento de ac

'cessorlOS do automovel Dodge Bróthers

«especial» é ir: r('Íl'cil--:1iJ1,'u: completo, não

obstante - devido a grande producção
.da Iabrir a DODGE BROTHERS .': o cus-

to extra é surprehendentemente moderado.

Unico representante para o Is
tado. de· Santa Catharina. '�

moersclj
,

,

-invill
Rua P�inceza IzabeL 31 - Caixa Postal1l8 Teleph.ons, 338

Endsrsuo TsIsgraphico MOEH�HOLK

ETDUR@SND

BROTH RSr

..

o
I

'i.,

'-.

. i

,
. ,

•

CONSUlTt A AG[HCIA fORD MAIS PROXIMA [
'-

.

:: [SCOLUAO lYPODfCARRO Qur Y-S.PR[f[R[! ,

"Brasileiru 1
\

S Y P H I L IS,!Cm N. Lloyd Abortos! Chagas! Invalidez!
-

'\

Serviço regular:de
para Norte

Passageiros e Cargas
e Sul: \

.

Reumatismo! Eczemas ! J.1m
horror':

ahilis produz Abortos en

cr '/J corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege
nerados e' paralyticos. Produz
placas, queda do cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnan
tes, ataca o Coração, o .Baço o

figado, os Rins, a Bocca, a,Gar
ganta, produz o Rheumatismo,
Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas,
Erupções na PelIe, Feridas no

corpo todos" a Cegueira, ernfirn
ataca todo o organismo- O ELI
XIR 914; deve ser usado em

qualquer manifest�ção da syphi-
,�li,s.

'

E' o mais barato de todos os

Depurativos 'porque faz effeito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje'mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

(Aprovado pelo D. N. S. P.
sob n. 26, de 21 de Feveíreírc

de 1�19.)'

I
.

SERVIÇO REGULAR DE CARGUEIROS PARA RIO DA PRATA
«SERGIPE» esperado' hojecarregará para '0 Rio da Prata.
LINHA DE PASSAGEIROS BELM-MONTEVIDEO

«MARANOUAPE» esperado no porto carregará para Rio Grande _e
Montevideo

LINHA DE CARGUEIROS PARA O NORTE
«AMAZONAS» esperado a 28 do corrente, carregará para Rio de Janeiro.
«BRAGANÇA» esperado a 30 do corrente, carregará para Rio de Janeiro.,

«COMMANDANTE M. LOURENÇO» fará duas viagens por rnez. (Magnificas
camarotes para p,ass.ageir?s de la. classe). esperado a 27 do corrente, para

\ Itajahy, florianopolis e Laguna.
NOTA - A entrada a bordo dos vaporas é mediante ingresso, ao preço de

10$000 por pessoa, que será adquirido na Agencia. .

'

Para Cargas, passagens- e mais informações com o Agen
te em São Francisco CLEOBULO DE FREITAS.

,

Senhores!
"

'

Vende-se
A l13ulher é inteligen- um terreno -em frente á

estação da Estrada de
te e caprichosa e, dit- Ferro.

Informaeões êoni José
íicilmente séde aos ·ro .. M. Defreitas. '

de �"•••••••".<IIII�
T, �

• Advogacia •
de seu admirador, po- �. O" , •

,. Dr. Arthur Costa •
rem, isto não succéde-lé acceita o patrocínio de -cau- •

� , • sas nesta comarca' e encar- •
rá a bit

- .

• rega-se de quaesquer as- ....um ar 1 nO' supre- sumptos [udiciaes" ou ad- �
-., '. rninistrativos no.

- •
mo . da eleqancia que. RIO DE JANEIRO •

Â '.
-

,..

para o ser, consiste Aútomovel Hudson n. 34

gos apaixonados

em vestir na
r, Para aluguel

TELEPHONE N. 16
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A ürphãnsinha
do chefe russo 'contribui- O NOVO EMBAIXADORIA opposmc'a-o narà pará restabelecer a DO CHILE NO BRASIL, M

!I

'

Cinco horas! Bandos de gra- unidade do partido, que Rio 28 '- Confirma-se a no- � C
'

'

I
ciosas mocinhas sahem das au- estava dividido, desde meação do sr. Alfredo Irarraza- anla,rã, e, no !las e encaminham-se para seus ii sua destituição do seu bal para embaixador do Chile
lares. seio. E' corrente que as nesta capital, cuja nomeação foi Sena'do 1;1Dentre ellas -destaca-se uma coisas se extremaram tan-

hontem lavrada.-(A). ,

pelo caminhar lento e melanco-
lico.

' to �que os chefes (;.os So"1 A volta do glorioso pau- Rio, 28 -: A, opposiçãO �o
Seu olhar é velado por lagri- viets, se viram obrigados listanc

Senado sera ate o dia 3.?e MaIO
..

� �
. - l� an� de 12 senadores. Nove ja se ma-

mas que não cessam de correr, a adiar a I eum�o do 0011- Rio 28 - Communicam de nifestaram e mais darão apoioPelas faces, sulcadas pelo conti- zresso Cornmunista R ssoo U Recife que se preparam ali gran- decisivo á essa corrente.
nuo deslizar das mesmas, e des-

que se devia realizar este des festas para homenagear o Na Camara a opposição con
coradas, talvez, por uma dôr

mez. I tean glorioso do Club Athletico tará com 13 membros da banca-

se����s que a cumprimentam Espera-no. que com o
Paulistano que deixo_u Paris, de d� do Districto Federal e 4 do

, ' " TI' regresso para o Brasil. RIO Grande do Sulresponde, apenas, com um leve regre ;c,',} A) roiz ci se Na ultima sessão se pronun-e pequeno inclinar de cabeça, podera «vn.ar a ruptura MAIS COMMISSIONADOS ciaram mais dois os srs Marcelemoldurada por lindos cabellos completa, muito embora Rio 28 - Foram commissio- lino Machado, d� ',rvaranhão eencarolados e côr de ébano
O restabelecimento da uni- nados no posto de segundos te- Leopoldino Oliveira, da bancadaAo travar conversação com d

eUaperguntei-lhe:-porqueandas dade requeira alguns me- nentes, a .17d o corredn�e, OIS sar- min:ira; ,

.

I d �, ? zes para se tornar effec- gentos aju antes ra lo-te egra- Sao ate agora 23 os represen-tão ISO a a em teu pensamento. h' M' I P Ir E
Agora que acabas de ver desa- .

'

� p );í'tas igue ame I, rnesto tantes. do povo que no Senado
tíV a. Melcher, Adriano de Andrade e na Camara constituirão umabrochar a idade florida, que tens S A

d 8MBH��WF�� ilveira, ntonio Fonseca Tei- minoria reunida em torno de um
apenas 17 annos, que tu o te

H' xeira, 10 sargento radio-telegra- programrna- de ideias constructo-
sorri, que cada poeta desenha o Ind.enbura venceu h' L' I

.

F' Transcorre hoje o anniversario natalicio da gentil senhorl'taphísta UIZ gnacio reire de ras, capazes de prestar reaes be-teu perfil no mais intimo de seu Telegrarnma de hontern trou- Paiva primeiros sarzentos Otton neficios a nacionalidade. Jacy Macedo, bello ornamento da nossa sociedade.
coração, que teus olhos são mais xe-nos a victoria de Hindenburg, Bertr�cci, Luiz de Paula Pessoa, ......_............... Parabens l
fascinantes que os de Maria An- no pleito eleitoral realísado na I segundos sargentos Francisco de A t

------------------

tonieta, que exerces mais poder AlI h I U OS N O 1" t·
, «A Noticia> ambora tardimen .

. eman a. Araujo Leitão, José Pinheiro de
sobre os homens do que Salomé O mmun o. pO.LIICO atentfee.!ecita o jovem anniversari·Toledo e Julio Mueller Neiva de •
que fez rolar sob a espada do

-

Lima. Rio,.28 - O arditor dr. Au-
carrasco I' a cabeça do venerando gusto Lima, que serve em com- ALVARO' R DA SIL
São João baptista e a na� J f "I·t missão no departamento do Pes- A candidatura Washin.;;. ':,

"

.

VA

US Ica mil ar . 1", A epherneride de hoje marcatu reza c-nta hyrnnos de amor I soaI da Guerra, tendo terminado gton L.u.IZ nao sera. hOS-, o anniversarjo' natalicio?o jove,
mem tua passagem é que abando- '1 o inquerito policial militar a que tilisada no RIO Alvarc Rodrigues da Silva dis.nas as alegrias do mundo para foi julgado o tenente procedeu por ordem do sr. mi- r t d ffviveres como uma eremita esque- Ignacio José Ribeiro nistro da Guerra, em factos que

.: Grande'

I
���t� ;�6;.ega o nas o icinas'

cida dos prazeres?
d )' 3 B /C

se prendem á revolução miltar Rio 29 -""Foi hoie an-}. Parabens
- Ah! Quizera poder sorrir .i) O. •• qúe campea no interior do Para- .

1
.

f'1

nunciac o, com satis ação, nos CLAUTDIO' ,P'ERREIRAcomo as outras que não conhe- Realisou-se ante-hontem ná e Matto Grosso, enviou os

1cem os desgostos que passam em Ourityba sob a presiden- autos deste inquerito á 6a. cir- corredores da Comarca, que Fez annos hontern o menino
aqueIlas que são apontadas pela .

d I J
'

d cumscripção militar. o sr. Borges de Medeiros não I Clau?io filhinh? do �r. Geraldo
mão impiedosa da fatalidade. ela o sr. ce ose a Costa

Neste inquerito apurou S, S. a hostilisará a candidatura/Wa- Henrique Ferreira estimado com.
- Desde aos quinze annos Barbosa e com a presença responsabilidade dos capitães Car- shington Luiz. merciante residente em Itapocú,

que não abro os labios para sor- dos juizas: dr. Antonio ju- los da Costa Leite e Gustavo E NOI"!; TA,D'O"
rir, pois quando ainda não sabia [randyr Alves Camara, tenente Cordeiro de Faria e dos primei-

'
crença ge-al que o sr. v

o que era o mundo, perdi meu M�rx e Cuno, grandes cabos

I
�coronel Manoel da Silva Per- ros tenentes Falconiéri da-Cunha Mello Vianna com�aa desa- i Com.a gentil srta. E.udoria

pae; com esta morte nada senti eleitoraes, derrotados pelo parti- �d' - .

d d O e Olyndo Denys que eííectua-' nimar, dadoperdido os primei- Rosa, filha do sr ..Athanazio Ro·

porque não sabia o que era amor do dos imperialistas no I !gao, �la}Or �ra ua ?
_

da-
vam reuniões para alliciarem sar- ros balões de ensaio. sa, conÍlact0Gu casamento o

,

s�

de pae, segundo escrutinio. I VIO. Felrelra \". o capftao C:a- gentos da tropa e alurnnos da HOH..........ÍlW8H... Leopoldo ornes" cornmercan

Mais tarde minha mãe ensinou- ������r(g� I tulio PIa de Andrade, reurnu- Escola Militar.

A N
. .

O
te nest� praça.

.

me a amaI-o em memoria e de-

'I,./se ante-hon,tem na auditoria da Esses officiaes, segundo infor- otlnlamun ana
Aos Jovens n')IMos. ?S nossos

fendia-me das iníamias e das O teci Qa C J M Ih d mações que temos, confessaram LJ ' votos de perenes fellcidades,
maldades que só na, terra exis- S aCQH, ecun,en-IJ��tiÇ� � q�e �e�po��âe 00 o. que de fado alliciavam elemen- " VIAJANTES
tem, é que comprehendi o que tos para sublevar os corpos por ANNIVE-RSARIOS LOURIvAL ALMEIDA
era amor de pae. tos 51rL.llli�ares tenente do 13o.B.jC. Ignacio intermedío de sargentos. DAOMAR ROSA Seguiu hoje até Curityba, on·

Quando aos quinze annos já- � h2�1� � .
", josé Ribeiro, tendo sido in-

A "enuncia do dr Teixei- Trancorreu hontern o anniver- de va� submetter-se � inspecção
vicejava a primeira e mais perfu- querida a testemunha capitão 1 • sario natalicio da distincta senho- de saude, Q' nosso; digno e con

madavf[or da juventude, flor essa Um telegramma .do ge- Nereu Gilberto de Moraes ra Gomes rita Dagmar Rosa, um dos bel-' petente redactor S11. Lourival AI·

que chamamos amor, fui fatal-
1 R

.

d ;.. .•

'

Guerra. Lis�oa!. 27 - Respondendo á los ornamêntos da nossa <set» meida, distincto sargento do 130•

1!lente ferida pela morte daquelle

I
nera Otl on dO rnUHS-

E .z.; � t b ! comrrnssao dos doze parlamen- social. Batalhão de Caçadores. '

,�ue jurou-me um affecto eterno, e iro do Exterior snveram am em pre�en-! tares que foi levar em palacio; A anniversariante e filha do Este nosso collega, logo que
a quem�dediquei o meu primei- R' 28 O' "

t d
tes o promotor dr. FranclscolaQ sr. Teixeira Gomes, a nega- nosso amo. -.:;r. Octavio Rosa do obtenha baixa dOtExercito,;oque

ro e ultimo. ' 10_, -" .

sr. lTI1l11S ro as Maranhão e advogado dr. Li- ção ao seu pedido de renuncia, nosso alto commercio. , se verifiçará por estes dias, se·

Só me restava na terra o refu- Relaçoes EXl�nores recebeu do oncio Farago. o presidente da Repubíica, muito «A Noticia embora tardiamen- rá nomeado para, desempenbar
gio no coraÇã(\j: de minha mãe, ge�eral Çandldo Rondon o �e- commovido, disse as seguintes te apresenta sinceros parabens. importante cargo em uma �'ran·
mas eis que Deus ,feriu-me com, gumte . tele�ramma, _

a proposlto Ao Léo da Sorte palavras:' Jos.É MONORATO ROSA de empreza que tem filM' ne�rn
mais este golpe, levando para

de v.anas mfor�açoes some ,o «Se pensei em pedir a renun- Commemorou hohtem mais cidade. .,'
junto de Si o meu ultimo susten- m�)vlment.o dos I ebeldes na fron- Existe actualmente ' nesta cia do alto posto que OCqlpO, um anniversario naíalicio o sr.

A Lourival Alm:eidâ' «A NoU·
taculo deste vale de lagrimas. telra, enViados por V. Ex. aquelle cidade, um grupo de indivi- foi s,implesmente pelo motivo de cia» apresenta os, s�,'ils sinceros

commandante em chefe Re José Honorato Rosa, digno es-
Desde então meus labios ja-. ' : -"

-

duos fortes e sadios, que do- deixar livre a acção dos que que- crivão da 1 a. Collectoria de ren-
votos de feliz viage)TI.

mais�se abriram num sorriso, pois cebldos os quatro, telegía�mas minados pelo alcool, e entre- rem fazer a relicidade do nosso das federaes. EZEQUIEL MAL� E FAMILIA
só passo horas felizes quando?e V. E�: todos com precIosas .

··d d querido Portugal.
'

Parabens Esteve nesta cidade. acompa·
sozinha, entre as flores que cir- Informaçoes. Estou operando so- gduets a m�or �Jomlscu;. a e

Entretanto, se ainda o pONO nhado de sua exma, familia o

cundam a campa de minha que-,
bre Porto Men�es e atacando as es e mun o, an am con 1I1U�- em mim deposita a conf@nça que VITAL FRANÇA sr. Ezequiel Maia, competente

rida mãe, a rezar e a orvalhar! forças de cobel �ura _que Pre.stes damente pelas, ruas, ao le? tive quando fui eleito, sem du- A ephemeride de hontem as- fUl1ccionario ea: Alfandega de

com minhas Iagrimas, os Iyrios lança sobre o no Sao FranCISco da, sorte, explorando a can-I vida nenhuma, çontinuarei neste signalou a passagem do anl1i- São Francisco.
que brotam da sepultura daquel-I

e sobre Artaza. o. contacto c?m dade publica,
-

posto, prompto a defender os sersario natalicio do jovem Vi- 'Deu-nos o prazer de sua ,vi'
la que após á morte de meti pae

essas for�as esta estabelecIdo
T d d" h

.

h direitos da justiça e da patria tIa França, um dos nossos an- sita o, nosso amigo AldencO
-só viveu para ensinar-me a trilhar I desde o dia 20. Sendo os rebel-, O O 111 elr? que apan am

portugueza». tigos cQlIaboradores. Parigouta PortUgal, distjncto e

com honra a tortuosa estrada da' des atacados. f?ela re�taguarda, e pa�a a maldld.a cach�ça e
heroico sargento, do 130. B./C.

vida.' e Guayra reslstmdo, ,como

pa-I depOIS de alcoohsados fIcam '4.'��:.!l"�.'" que veio trazer-nos os seus agra'
. . . . .'. . . . . .

'

rece e.star espero den.tro d� pou- dispersos pelas ruas impaci" ��ii:r."".�.�.Giii decimentos pela noticia que d�'
Ei.s I?orque a vid� é uma co- <:o�. dias""resolver a sl.tuaçao, de- � entando /02 populares com

."-R
' 'JI mos do seu !regresso a esta CI'

medIa Insana consIste em rir f1l11Ílv�m�nt�, .convencldo �e que d'd
-

t t d d· h· �1 , J: Ç, �l d d
ioda .ventura,'humanã:,'

.

podera, n� dia 3, o"', preSIdente pe ,lOS cons an es e 111 el-
..�. nSlauranIe ...�. a e.

Joinville'E28';;!;il�l� ,��aRi����� ��la�::a::S�be�� ro·E, para lastimar que já 'III 'I N"'T'E R' N A C I O 'N A' L"t4 �?ao����s,9�t�sor��".; ���:j::'
' MH Santa Cath.anna,. e,

_ qUIÇ�, em não houvesse qualquer pro-I ,...... rr.l'IAnnuncia-se O regres- ����sOt�;����a�o���a��re��e��� v�dencia no sentido de cohi- _'i' ,

'

, _'li � LiolFa dos; apararios,e G,la����50 de Trotzky a
'

rebeldes', batidos e vencidos, blr semelhante abuso. Jri!li� ".
-; Moscow apregoam, e que não em outro I" " (Antigo Porque) 'A�' Annaxas de Jomvlll�

e'
:E VAI FAZER POLITI - intuito. senão p:o?uzir .effe!to, Boletim i�1 ' '�I Desejando esta sociedade C()ll1�e

OA NOVAMENTE para finS d� amOlsÍla. Atlenclo- O sr. otto Selinke digno j;�l 'I�I meJ?Ol'ar. condigname�te o di� lo,
eS'

,
"

' sas saudaçoes - General Can- xf r do consul d Chile I'· I 'b"b d 2 de O,J MaIO, «dia do Operano», vem por
e-

Nova York - A U11" dido Rondon."
e e o ça o iAI fJ"..ugurar-se-a, sa a o; malO,.

li te meio rogar aos srs. patrões a fI�a'
Prensa publica telegram- em S. Francisco 0.0 sul, teve' II' ,«R�S'�a:utante Internacional», sito á rua S. I�' za de dispensarem os seus empre,os

•••••••••••• a nimia gentileza 'de nos of- 'IA- fiAIII dos, aquelles q�e se julgarem ,sooosmas de Berlim annuncian- �I� Catharina. p;jl� da mesma, assIm como tam�e�1 on'

d d f �

Iferecer um exemplar do Bole- il li >
ii: 'li que por. suas livres e expoptamas Ymo'O que, segun o In orma- CONfUCTO RELIGIOSO tim da Camara de Commer- �AI. Constará da inauguraçã? um �JI tade deJarem comparecer a com111daas

ções fidedign'as,'O ex-com -

IHIi G' O BAILE b I" 'I�I�I
'

r4açhãooraqsuedacmonasnthaa-rándOeJ'aUrdml'ma aLl�uO;o� MdiíloS'As tropas da gUq,rnição de cio e Navegação Chile'-Brasi- ii ,

missari.o do povo para S' b
-' I

.

bl" 1111 'ran
I

B
, "p li ,

I �" o' i.1 ler, e as 8 horas reunião e lei,tura'a!o-e"d I tras urgo nao qmzeram eira e que se pu Ica em
os negocios ,ga guerra, o !li II estatytos em allemão «,N()S' ha'

gOVernO dos:.sovietis, Lé" Dispersar a multidão en- S. Paulo. II' 1_' da Liga de Sociedades», fín�'o esta,
rU'

,
' trincheirad.a em frente I A vidoriosa publicação, r,A. r,A- verá u)11a passeata pelas principaes boa

on Trotzky vi(� .,r",�gress.ar BI� que será abrilhantado pela orchestra BA..: �I� as, sendo acompanhada por uma dai·
b

'

t l\-;fõ';'"
•

f as escolas traz o seu numero de março, i: li
BEBIDAS a

i: li banda de musica,. contrat.ada espessii11revemen e a .J..vrySCOU a 1m
dedicado aos poderes consti- �AI TA-CLAN. OOMIDAS e �AI mente para este fIm; temmandoh�rrIS'de se dedicar oútra vez Strasburgo - As tropas da RI� BI� os festejos com uma exelente é ma)'

,

l·t· h d f' tuidos do Chile e do Brasil, i: li ,(,jualquer, hora.
'

i: li cada no salão do sr. Adolpho ze

.a pO 1 lCa. guarnição foram c ama as a Im
trasendo, tambem os cliches e �jl. �AI á rua 15 de Novembro. elaAccresenta essas infor- de, dispersarem a enorm<.! muldi- �i "r.l .N.�. Para abrilhat:ttar, P

do
mações que Trotzki 'che- dão de homens e mulheres que biographias dos homens mais

"'�CI Domingo, 3 de malO ..... pnmelra vez a festa do dIa
r"

gou a um accordo como �:ent�n��� es�����c���a�oe p�� iminentes da diplomacia do P�I �HURRAS�ADA BAILE r"� operario que é a alma e oco;,
triumvirato formado por

' Chile,--e do Brasil. 'i:I,
,

'() Ir' ção de Joinville, tomamoS b�iÇO
StaI·n ZI·novI·ev e Kame-

testaléçm contra a introducção da' 'Ao sr. Otto Selinke, os �A- IJ �A- berdada de comvidar o pu
lei sobre a escola inter-confissio- ,...'" ,...'" I

neOs rumores .da morte �:�-s�� ?��:�S'n�';,':;:;iicr;�:: r!fQS
sinceros agradecimen-

I' Entrada gratuita ._ ecrnomgeprraa·.se maC�i�:�
de Trotzki numca foram lig�:O�utoridades mandarão pro- Concertes e reformas �1�ta��CY- PI. ,I, Rua Santa Catharina nO. 50

tO��:e�t:7S�er��e a volta �����Ta���t��Char as escolas tem- LlJOA-SE �;r�:�:dro n. 20. 'A',.�I�J.�I-�.B�J.�J.�.�JIJA" E. Xavier

I'
Sabbado, 29 de Abril de 1925

I " a'aqui e
de {óra
��
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